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			Geraldo com seu pai, o vaqueiro Zé Valério, na 
comemoração dos seus 90 anos- Santa Cruz/PE.

Zé Valério é meu amigo
E ilustre pai querido
Me criou, me ensinou
O caminho a ser seguido
Hoje com alta idade
Com a mesma capacidade
Que outrora havia tido.

Zé Valério e Dona Ingraça
Formam um casal exemplar
Dedicados, preocupados
Para os filhos educar
Apesar do interior
Sem escola, os aplicou
A educação familiar.


		




		

			
Prefácio


			Constelações poéticas:
Prazer é palavra


			Maria Alice Amorim


			No mapa do céu cordelista, há trinta anos pulsa uma cintilação, luz própria. O seu domicílio poético é, será sempre, o azul de um firmamento coalhado de sonhos, nuvens quase nunca, o bafo morno dos ventos perfumados amenizando a aridez de cactos, a dolência de aboios e toadas. Aí se espalha o artista que, nascido no Sertão do Araripe, aos 10 anos, já articula pensamentos em poesia.


			Sua escrita é celebração à vida e esta alegria não festeja sozinho. Convoca sanfoneiros, se junta a Gonzagão. Faz versos de espinho e flor, em conversa poética com Patativa do Assaré. Reverencia, em poema, o legado de Ariano Suassuna, Solano Trindade, Cobra Cordelista, Gracinha Alves. 


			Canta as festas de rua: festejos populares de sanfonas, pastoris, fantasias. Inspira-se na tradicional Festa da Pitomba e na Cavalgada da Muribeca, ambas em Jaboatão dos Guararapes, para descrever e reverenciar o lugar onde vive.


			Não importa por quais temas passeiam seus versos, importa, sim, deixar claro o valor do cordel, tradição poética que rasga os séculos como raiz de baobá atravessando os mais recônditos caminhos de um céu às avessas. O poeta sertanejo bebe das nossas fontes mais cristalinas, e assim evoca o grande poeta brasileiro Leandro Gomes de Barros a inspirá-lo nesta missão.


			Na presente obra, comemorativa de três décadas imersas no ofício da palavra na literatura de cordel, transparece, límpida, a alma do cordelista que atende pelo nome de Geraldo Valério. Engajado nos meandros da ação política, da atuação cidadã, dialoga com temas relacionados aos processos educativos, à cultura, às tradições culturais e guias de formação humana. Para ele, e com razão, o cordel é porto seguro de educação e cultura. O poeta, no entanto, não se limita ao conceito com que expressa o fazer artístico de tradição cordelista. Transpassa-o e se lança por inteiro na aventura: o prazer artístico da criação poética.


		




		

			
Literatura de Cordel 30 anos fazendo, dizendo e vendendo cordel de 1990 a 2020


			

				

					[image: ]

				


			


			Patrimônio imaterial e cultural do Brasil


		




		

			
Dedicatória em Septilha


			Esta obra, caro leitor! 


			Que coloco no papel 


			Dedico-lhe com carinho


			Lapidado sem pincel! 


			Estar em evolução 


			Cultura e educação,


			São pousos para o cordel.


			Esta obra, eu dedico especialmente aos meus filhos,


			Valério Neto, Agdiel, Andeson, minha esposa Albanice


			ao meu padrinho, o poeta Pedro Américo de Farias, 


			e a todos que colaboraram com a criação desta obra,


			que, com as graças de Deus, concluímos.


		




		

			
Introdução


			Nobre leitor da poesia popular, esta obra poética convida você a fazer comigo uma viagem pela educação e pela cultura no Brasil, apesar de que a poesia em si já é uma viagem, na qual as nossas inspirações e nossas emoções voam.


			O poeta, com suas criatividades e o ritmo dos seus poemas, leva-nos para um mundo que criamos gostosamente numa variável de versos, por exemplo quando falamos de educação e cultura.


			Embarque neles e viva o que realmente é explorar a educação num país onde milhões de seus habitantes são analfabetos, sem escolaridade e sem cultura. Viva o verdadeiro sentimento ao ler um poema rimado, metrificado em quadras, sextilhas, septilhas, oitavas e décimas, mostrando ao leitor a realidade educacional e cultural deste país.


			A viagem poética nos leva a fundo a outros rumos; ela nos fala de sentimentos, de ideias que só o poeta tem, da vida, do mundo e do próprio cotidiano.


			É uma viagem que nos faz sonhar, pensar, rir até chorar, e leva todos esses sentimentos para dentro do nosso emocional. Estamos sempre embarcando na viagem poética, quando lemos um poema.


			O Autor


		




		

			
Apresentação


			O cordel pouso para a educação e para a cultura, é um livro com um conteúdo de suma importância, pois mostra a riqueza da cultura popular brasileira, com poemas rimados e metrificados, reflexões e poemas livres.


			E assim é formada a poesia de cordel. Felicito a direção das escolas e os professores que, mostrando seus conhecimentos culturais, me deram o prazer e a felicidade de levar para o alunado a verdadeira poesia popular, por meio da qual o leitor poderá desfrutar lendo e enaltecendo este belo segmento da cultura popular: a literatura de cordel.


			O Autor


		




		

			
A importância da literatura de cordel no Brasil


			No final do séc. XIX e início do século XX, a cidade do Recife, em Pernambuco, era o centro cultural e político do nordeste brasileiro. A sua faculdade de direito recebia os pensadores e literatos que construiriam a cultura brasileira: Castro Alves, Tobias Barreto, Ireneo Joffily, Silvio Romero, Augusto dos Anjos entre outros passaram pelos seus corredores e se sentaram em suas salas de aula. Paralelamente a isso, um grupo de poetas oriundos do sertão e da zona da mata paraibana começou a publicar em rústicos folhetos seus poemas longos e paródias, pensando no dia a dia do povo trabalhador da futura metrópole: era o cordel que surgia pelas mãos dos poetas cordelistas Leandro Gomes de Barros, Silvino Pirauá de Lima, Francisco das Chagas Batista e João Martins de Ataíde.


			O cordel brasileiro é uma forma poética fixa e exige do seu autor o conhecimento de sua engrenagem e funcionamento. O poeta necessita conhecer: a estrofação do poema (sextilhas, septilhas, oitavas e décimas); o verso fundamental cordelístico: o setissílabo; noções de rima e ritmo (rima toante e soante), acentuação dos versos; o aparecimento do acróstico como assinatura do poeta; elementos extraídos das obras épicas clássicas: invocação, oferecimento e trama; o que é um personagem em cordel (exemplos: João Grilo, Cancão de Fogo, José de Souza Leão, Donzela Teodora) e os casos de amor.


			Desde a segunda metade do séc. XX que a cidade de São Paulo viu o cordel sendo impresso e distribuído em suas ruas, bem como sendo levado para a venda no Nordeste. A Editora Prelúdio foi a primeira a se interessar pelas histórias de cordel nascidas no “Nordeste”. Com a presença do poeta Manuel D’Almeida Filho coordenando suas ações, transformou-se na grande voz cordelista brasileira. A Editora Luzeiro, sucessora da Prelúdio, consolidou e começou a reunir poetas e público amantes dessa arte poética. Segue-se, no Rio de Janeiro, a implantação de uma série de cordéis publicados por A Modinha Popular e H. Antunes Editor; depois, a criação da feira de São Cristóvão no Rio de Janeiro e, mais recente, o aparecimento da Academia Brasileira de Literatura de Cordel. Com o passar do tempo, a contemporaneidade viu surgir a caravana do cordel com movimento fundador de novos pensamentos sobre o cordel em São Paulo, artigo que está sendo desenvolvido para o círculo internacional e multidisciplinar de estudo do Épico. O conteúdo no real e no imaginário consolidaram o cordel na história nacional. Leandro Gomes de Barros e seus principais folhetos, João Martins de Ataíde e a confusão na autoria dos seus cordéis; Francisco das Chagas Batista e a criação da Popular Editora; a querela do Pavão Misterioso; a escrita de José Pacheco colocando Lampião no inferno; Manuel D’Almeida Filho publicando seus clássicos na Prelúdio; a crise no início dos anos 80; a retomada gloriosa no séc. XI; a escrita feminina autenticando seu espaço; as academias, as associações, seus erros e acertos; novas editoras na sena cordelista.


			Poetas: Aderaldo Luciano e Nando Poeta


			Adaptação poeta: Geraldo Valério


		




		

			
O Coronavírus não tem remédio, fique em casa


			Poema educativo, preventivo e para reflexão


			Jaboatão dos Guararapes/PE - março de 2020.


			Nobre leitor amigo,


			São estrofes penosas!


			Dum poeta que tem medo


			Da doença perigosa


			Faça sua parte também


			Pra seu próprio bem


			Com dose amargosa.


			Está nas mãos da gente


			Muita coisa a fazer


			Inimigo invisível...


			Vamos todos nos envolver


			Lavando bem as mãos


			Evitar aglomeração


			Em casa permanecer


			Não queira se infectar,


			O coronavírus chegou!


			Sem cura, sem vacina


			No mundo se espalhou,


			Só em casa tá seguro


			Pense no seu futuro


			A ciência é quem falou.


			Atenda aos médicos...


			Urgente, não atrasa


			O vírus está solto,


			Prolifera, arrasa.


			Rezar, pedir a Deus


			Que proteja os seus


			No seu lar, em casa!     


			Fim


		




		

			
Efeitos do progresso 


			Tributo ao Jordão


			Jaboatão dos Guararapes/PE - julho de 1997.


			Poema livre


			O Jordão paira sonhando com o tempo de outrora, quando o rio do mesmo nome, com sua nascente no Córrego da Gameleira, de onde descia suavemente sob seu leito, suas águas límpidas e cristalinas deslumbrantes, ao olhar de um punhado de habitantes que povoavam suas margens, hoje vjo sua gente, o progresso desordenado, o rio com dejetos e mau odor, com seus altos e baixos, sob a proteção da padroeira nossa Senhora da Conceição e o perfume das flores do convidativo Jardim Jordão.


			O Autor


		




		

			
Casa de festa


			Jaboatão dos Guararapes/PE


			Olhe, espie meu sinhô


			Escute o que vou falar


			Bili tem casa de festa


			Mas não posso apreciar,


			Tanta música esquisita,


			Alguns dizem que é bonita


			Acho que vão endoidar.


			A fuleragem music, 


			Músicas escrachadas 


			Sem letra, sem poesias


			Tá sendo questionada,


			Só ritmo e zoeira


			Mexe com a cabroeira


			Deixa esperta a moçada.


			Ainda outro dia


			Que a casa inaugurou


			Cum tal que veio do morro


			Não sei o que ele cantou


			Nem sei o que toca nem diz


			Cum batuque infeliz


			Que a jovem guarda chorou!


			São três bairros em um


			Que denomina o Jordão


			O Baixo, o Alto em Recife


			O Jardim em Jaboatão


			Duas cidades unidas


			Gente alegre divertida.


			Sem clube, sem diversão.


			São bairros ociosos


			Falta cultura, diversão


			Até bater numa lata


			Já chama a atenção


			Daquela novinha fogosa


			Que se sente a gostosa


			Tomada por ilusão.


			A boa música em si,


			Deixa-nos comovidos


			Abala a emoção


			Quase endoidecidos


			Com poesia musicada


			Para a mulher amada,


			Deixa corações partidos!


			Fim


		




		

			
Encontro musical e cultural entre amigos


			Jaboatão dos Guararapes/PE - maio de 1998.


			A música proporciona,


			Alegria e alto astral


			A poesia nos traz


			Um bem espiritual


			A boa música defenda


			Que todos compreendam


			A beleza do recital.


			É um espaço aberto


			Pro músico, pro cantor


			Quem sabe canta, toca


			Aqui mostra seu valor


			A alegria é geral


			Música com recital


			Do poeta declamador.


			Poesias nas feiras


			Nas praças, mercados


			Poetas músicos


			Com feirantes misturados


			Anunciam o recital


			Num papo livre informal


			Nos deixa gratificados.


			Variedades de ritmos


			Brega, bolero, baião


			MPB, xote, forró,


			Pé de serra é a sensação


			O público emocionado


			O Geraldo gratificado


			Felicita nosso Jordão!


			Fim


		




		

			
Paz e meio ambiente, indispensáveis para a vida


			Escola Municipal Nossa Senhora dos Prazeres


			Jardim Jordão – Jaboatão dos Guararapes/PE - agosto de 2008.


			Semana literária, em defesa da Literatura de Cordel


			A paz e o meio ambiente


			São indispensáveis


			Temos que nos empenhar


			Nesses temas admiráveis


			Falta as autoridades


			Ter força de vontade,


			Já têm perdas irreparáveis.


			Viver em paz é preciso


			Em todos os continentes


			Das américas à Europa


			Da África ao Oriente


			Em especial nosso país


			E termos um Brasil feliz


			A alegria dessa gente.


			Pra ter vida e ar puro


			Defenda o meio ambiente


			Proteja mangues e rios


			Não seja inconveniente


			Seja sincero e sensato


			Não permita o maltrato


			Desse belo continente.


			Pedimos a Deus pai


			Paz para a humanidade!


			Com amor, respeito


			E toda sinceridade


			Com ações sociais


			Nos omitir jamais


			Por essa sociedade.


			O mar tá sendo invadido


			O mangue agonizando


			As autoridades omissas


			Quero saber, até quando?


			A Amazônia tão destruindo


			O ar puro tá sumindo


			Falta governo e comando.


			A paz se faz necessária


			Pois é difícil praticar


			A guerra, o terrorismo


			É preciso eliminar


			Em todos os continentes


			Um governo consciente


			Pra vidas valorizar.


			A natureza sofre, chora


			Por causa do malfeitor


			O homem ambicioso


			Tornou-se um destruidor


			Da fauna e da flora


			O defensor implora


			Resgatando seu valor.


			Enfim a paz nos traz.


			Alegria, segurança,


			Seja solidário


			Não perca a esperança


			Vamos todos nos unir


			Não devemos desistir


			Todos com perseverança.


			Parabenizo a Escola


			Nossa Sr.ª. dos Prazeres


			Está fazendo sua parte


			Ciente dos seus deveres


			A direção empenhada


			A cultura valorizada


			Exalto seus afazeres.


			Fim


		




		

			
S.O.S. Amazônia


			Escola Darcy Ribeiro


			Jardim Jordão – Jaboatão dos Guararapes/PE – outubro de 2007.


			O mundo está doente


			Pela grande devastação


			Da Antártida às Américas


			Da África ao Japão,


			E não se tomam atitudes


			Só teremos boa saúde


			Se tivermos bom pulmão!


			Os países desenvolvidos


			São mais poluidores


			Aterram mangues e mares


			Destroem pétalas e flores


			Matam florestas e rios


			O que fazem é tardio


			Desumanos malfeitores.


			A Amazônia agoniza


			Pela falta de preservação


			O capitalismo impera


			Aterrorizando a nação


			Latifúndios com dinheiro,


			Míseros grileiros


			Destroem sem punição.


			Os poderes tão vendo


			A destruição da natureza


			Veem e fingem que não veem


			Lamentamos com tristeza


			A devastação da Amazônia


			Nos trazendo insônia,


			Roubam nossas riquezas.


			Destroem a fauna, a flora


			Destroem vidas no geral


			Sibito, Craúna, papagaio


			Jacarandá magistral.


			O Sagui e o Mico Leão


			Peixe Surubim, Cação


			Desequilíbrio universal.


			Desmatamento terrível


			Destruindo a vegetação


			Destrói rios polui o clima


			Os indígenas em aflição!


			Faltará água, comida


			Estão tirando as vidas


			Quase tudo em extinção.


			O nativo é quem mais sofre


			O vegetal, o mineral


			São longas estiagens


			Desequilíbrio ambiental


			A natureza está morrendo


			Catástrofes acontecendo


			É lamentável, mas é real.


			Suplico aos do poder


			Salve o meio ambiente


			Agir, ainda há tempo


			Pra contemplar o continente


			Ar puro todos respirar


			Se a Amazônia salvar


			Viver feliz essa gente.


			Defender a Amazônia é defender o meio ambiente, faça a sua parte! Ainda há tempo!


			Fim


		




		

			
Professora Eunice: Irmã e Solidária!


			Escola Municipal Eunice Félix da Silva


			Jardim Jordão – Jaboatão dos Guararapes/PE – julho de 2013.


			O ser humano em geral


			Em si é surpreendente


			Alguns vivem no anonimato


			Mesmo com atos decentes


			Igual a professora Eunice


			Cumpriu tudo que disse


			Foi mãe pra aquela gente!


			Uma pessoa amiga


			Sensível e dedicada


			Solidária com o próximo


			Vivia sempre empenhada


			Para servir seu vizinho


			Com distinção e carinho


			Fosse dia ou madrugada.


			Na década de sessenta


			Chegou ao Jardim Jordão


			Eunice Félix Silva


			Veio cumprir uma missão


			Com povo simples, carentes


			Desassistida; aquela gente...


			Chegou, já entrou em ação.


			Lutou por posse da terra


			Por água, energia


			Calçamento, iluminação


			Nada disso existia


			Só gente necessitada


			Sentia-se abandonada,


			Foi à busca de melhoria.


			Uma jovem solidária


			De coração fraterno


			Uniu a comunidade


			Com benção do pai eterno


			O grupo encontro de irmãos


			Com muita determinação


			Fosse verão ou inverno


			Ligado à Igreja católica 


			Apostólica romana 


			Ali abrigou o grupo 


			Dentro de uma cabana 


			Lá no alto do carneiro 


			Deu passos primeiros


			Onde famílias se irmanam


			Na ditadura militar


			Sofreu perseguição


			Corajosa não desistiu


			Fazia em casa reunião


			Com as portas fechadas


			As ideias aprovadas...


			E assim entrava em ação


			Com muita força de vontade


			Formou-se professora


			Na escola Henrique Dias


			Amiga e protetora


			No ensino primário


			Aqui um breve diário


			Duma grande educadora


			Fez da sua casa escola


			Por nome Bom Pastor


			Eram crianças de manhã


			A noite senhora e senhor


			Ensinava e transmitia


			A educação do dia a dia


			Com distinção e amor


			Apesar de muita luta


			Movimento, reivindicação


			Sua voz não foi ouvida


			Daí tomou a decisão


			Um conselho de morador


			Determinada fundou


			Unida com os irmãos


			Em 1978


			O ano da fundação


			Do conselho de morador


			Teve maior projeção


			Compesa, Celpe instalou


			O Jardim Jordão mudou;


			Pra Eunice, Saudação!


			O conselho permanece


			Com grandes dificuldades...


			Necessita de apoio


			Atender às comunidades


			Em 2000 a líder faleceu


			Partiu pra junto de Deus;


			Tantos anos... de saudades!


			Fim


		




		

			
Educação: guia para bons caminhos


			Recife/PE – novembro de 2016.


			“Um povo educado é um povo civilizado e respeitado, 


			um povo mal-educado é um povo desrespeitado e vulgarizado!”


			Vou falar do ensino


			Que o Brasil precisa


			Que rompe barreiras


			E o cidadão valoriza,


			Não é o travessia


			Que é apenas um guia


			Que não nos realiza.


			Precisa manter programas


			Em prol da educação


			Dos jovens, dos adultos


			Grande parte da nação,


			Semianalfabetos


			Ir pro caminho correto


			Com boa reputação.


			Cito aqui o pró jovem,


			Brasil alfabetizado,


			Cito também o PETI


			Com bom aprendizado


			Opção para crianças


			Que lhe traz esperança


			Por ter sido reprovado.


			Os governos precisam


			Priorizar a educação


			Preparar nosso povo


			Dando boa instrução.


			Digo, jovens e adultos


			Mesmo não sendo culto


			Mas, que seja cidadão.


			Prometem priorizar


			Mas não querem cumprir


			Falta salários justos


			Pro professor progredir,


			Se empenhar muito mais


			Mostrar que são capazes


			Pro aprendizado fluir.


			O ensino está ruim


			Do ABC ao superior


			Faltam cursos, disciplinas.


			Muito jovem infrator


			Sem educação de berço


			Tá tudo ao avesso,


			Tá cheio de malfeitor!


			Se tens frio, fome


			Jamais desanimar


			Agarra-te ao livro


			Boa arma para lutar


			Nunca se sinta fraco,


			Bisonho, opaco


			Obstáculos superar!


			Respeite o teu próximo


			Assim será respeitado


			Espalhe o amor


			Assim será amado


			Sério, carismático,


			Não um problemático


			Que será considerado!


			As respostas têm sentido!


			Não se acanhe a perguntar


			Tire suas dúvidas


			Pra cabeça refrescar


			Todo professor é amigo


			Estará sempre contigo


			Se você o valorizar.


			Pedimos aos do poder


			Que garanta o ensino


			Com boa qualidade.


			Estamos em desatino.


			Faculdade pro carente


			Ele também é gente;


			Mesmo sendo peregrino.


			Em versos felicito


			O grupo Roberto Marinho


			Por dar o curso travessia 


			Indicando caminhos,


			Parabéns, professoras...


			Nobres educadoras,


			Abraço-lhes com carinho!


			Suplico finalmente!


			Lutar pela educação,


			Vamos todos nos unir


			Chamando a atenção


			Do governo estadual


			E do governo federal


			“Bons ensinos pra nação”!


			Fim 


		




		

			
Reflexão para o estudante


			Jaboatão dos Guararapes/PE - agosto de 2008.


			Estudar é trabalhar


			Buscando conhecimentos


			No árduo dia a dia


			E bom acompanhamento


			Do mestre o professor


			Que lhe dá justo valor


			Conforme o comportamento.


			Falta de estudo lhe traz


			Desilusão, frustração


			Tira a autoestima


			Não conhece a razão,


			Um menos favorecido


			Solitário perdido


			Sem rumo, sem direção.


			Tenha hábito de ler


			Escrever e contar


			De seis a sessenta anos...


			Nunca é tarde pra estudar


			Um eterno estudante


			Vê tudo adiante


			Sonho realizará


			Estudando se aprende


			A fazer transformação


			Deste nosso país


			Priorize a educação


			Veja mundos diferentes,


			Centrados, conscientes


			Respeitando seu irmão


			Só o ABC não basta


			Mas, estude e aprenda-o


			Escolas têm o que queres


			Elas vivem atendendo,


			O cidadão pro futuro
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